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Abril 1858 - 160 anos SPEE 
O primeiro Centro Espírita 
do mundo 


O dia 1° de abril de 1858 marca, na história do espiritismo, a 
data de fundação da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas — 
SPEE — o primeiro centro espírita do mundo. 


A carta de Allan Kardec 

Os fundamentos básicos da doutrina espírita estavam de- 
vidamente expostos desde 18 de abril de 1857, com a primeira 
edição de O Livro dos Espíritos. Em Paris, Allan Kardec reu- 
nia em sua própria casa estudiosos da obra e médiuns que, sob 
sua direção, estabeleciam contatos com entidades espirituais 
cujas comunicações eram devidamente estudadas e comenta- 
das na Revista Espírita, mensário inaugurado em janeiro da- 
quele mesmo ano de 1858. 

Entretanto, a residência do Professor Rivail — a essa altura já 
conhecido por seu pseudônimo de Allan Kardec — e de sua devo- 
tada esposa Amelie Boudet já não comportava o número cres- 
cente de interessados em frequentar as reuniões. Por isso, o grupo 
cogitou de constituir uma sociedade, com sede física compatível 
com aquelas atividades. 

Os entraves burocráticos, contudo, exigiam demorado pro- 
cesso. Graças ao Sr. Dufaux, pai da médium Ermance Dufaux 
- esta uma das principais colaboradoras de Kardec -, e amigo do 
Prefeito da Polícia, os trâmites se processaram rapidamente, sob 
a garantia, atestada pelo Sr. Dufaux, de que a novel sociedade 
não iria desenvolver atividades políticas. Assim, em 1º de abril 
de 1858, o próprio Kardec firmou carta (ver fac-símile) ao Pre- 
feito de Polícia da cidade de Paris, pedindo consentimento para 
a realização de “reuniões preparatórias”, enquanto os sócios da 
nova entidade aguardariam a “autorização regular”. Já em 13 
de abril, com a devida autorização do Ministério do Interior e 
da Segurança Geral, o Prefeito de Polícia expedia portaria au- 
torizando o funcionamento da Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas, cuja primeira sede seria na Galeria de Valois, nº 35, do 
Palais-Royal. 
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Nem política, nem religião: uma sociedade de estudos 


Em O Livro dos Médiuns (1861), no capítulo final, após suas 
instruções acerca “Das Reuniões e das Sociedades Espíritas”, Allan 
Kardec deixaria publicado o Regulamento da Sociedade Parisiense 
de Estudos Espíritas. 

Em seu artigo 1º, o fundador e presidente da SPEE, o primeiro 
centro espírita da História, deixa claros os fins objetivados pela ins- 
tituição, ao consignar: 

“A Sociedade tem por objeto o estudo de todos os fenômenos 
relativos às manifestações espíritas e suas aplicações às ciências 
morais, físicas, históricas e psicológicas. São defesas nela as ques- 
tões políticas, de controvérsia religiosa e de economia social”. 

O regulamento previa que as sessões da Sociedade “nunca serão 
públicas” (art.17). As denominadas “sessões particulares” só pode- 
riam comparecer os associados. Já nas chamadas “sessões gerais”, a 
Sociedade admitia a presença de “ouvintes”, mas apenas de “pesso- 
as que aspirem a tornar-se seus associados, ou que simpatizem com 
seus trabalhos, e que já estejam suficientemente iniciadas na ciência 
espírita”. Assim mesmo, deveriam ser apresentadas previamente ao 
Presidente, por sócio que se responsabilizaria no sentido de que seu 
convidado “não causasse perturbação, nem interrupção”. Aos convi- 
dados não associados era, inclusive, vedado o uso da palavra, “salvo 
em casos excepcionais, a juízo do Presidente”. (art.22) 


Nossa Opinião 


PERFIS 


Há um imenso abismo entre o perfil da Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas, fundada por Allan Kardec, em 1º de abril de 1858, 
e o que se conhece como sociedades ou centros espíritas, atualmente. 

Pode-se mesmo estabelecer, hoje, reservas ao rigor por ele em- 
pregado na SPEE relativamente à seleção de quem podia associar-se 
e participar das reuniões. As restrições, entretanto, eram próprias da 
época, quando a França vivia sob o autoritarismo de Napoleão II 
e as instituições eram severamente fiscalizadas, vedando-se juízos 
políticos e restringindo-se a liberdade de expressão. 

Mas, destaque-se e louve-se a preocupação de Kardec no sen- 
tido de dar às instituições espíritas um perfil predominantemente 
cultural, voltado às ciências, à filosofia, ao estudo do universo e do 
ser humano, neste despertando sentimentos de solidariedade, huma- 
nismo e progresso intelectual e moral, em estreito intercâmbio com 
a espiritualidade. 

Após a partida de Allan Kardec, em 1869, a França e, com ela, o 
espiritismo, passaram por período histórico dos mais difíceis, com a 
guerra franco-prussiana e as crises sociais e políticas dali advindas. 
A Sociedade fundada por Kardec logo desapareceria e o movimento 
espírita, dividido e em mãos despreparadas, tomaria rumos bem dis- 
tantes dos objetivos sonhados por seu fundador. 

O Brasil, depois, desempenhou fundamental papel de reestrutura- 
ção do espiritismo no mundo. Líderes bem intencionados se apercebe- 
ram, aqui, de seu profundo caráter moral, mas, em grande parte, con- 
fundiram o caráter eminentemente ético-moral de sua filosofia com 
preceitos religiosos. Centros espíritas, então, se transformaram em 
templos, assumindo o perfil e as práticas católicas, num sincretismo 
mediúnico/evangélico que em muito se afastou da proposta inicial. 

Vivemos, no entanto, o limiar de um novo tempo. Nota-se, no 
meio espírita, um esforço notável de retorno a Kardec, entendendo- 
se melhor seus fundamentos e objetivos, numa clara perspectiva lai- 
ca e livre-pensadora. Mais dia, menos dia, isso também há de chegar 
aos centos espíritas, alterando substancialmente seus perfis. 


(A Redação). 


*, Editorial 


O jornalista, o papa e o inferno 


Deus virou vingador que administra um inferno, inimigo da vida que ordena a morte, 
eunuco que ordena a abstinência, juiz que condena, carrasco que mata, banqueiro 
que executa débitos, inquisidor que acende fogueiras, guerreiro que mata os inimigos, 
igualzinho aos pintores que o pintaram. Rubem Alves. 


O jornalista Fugenio Scalfari, fundador de La Repubblica , teve 
uma longa conversa com o papa Francisco, recentemente. Não teria 
sido uma entrevista, mas uma troca de ideias entre dois intelectuais 
amigos. 

Scalfari que, aos 93 anos, 
se mantém lúcido produzindo 
excelentes textos jornalísticos, 
orgulha-se de não tomar notas 
nem usar gravadores, quando 
conversa com personalidades 
cujas ideias, depois, reproduz 
em reportagens. Foi o que fez na edição de 29 de março de La Re- 
pubblica. 

Segundo a reportagem, o velho jornalista teria perguntado ao 


Opinião do leitor 


Opinião em Tópicos e Opinando de março 

Os textos de Milton Medran Moreira e Salomão Jacob Ben- 
chaya em CCEPA OPINIÃO de março valem por verdadeiros 
tratados. O primeiro trabalha em cima de um assunto bastante 
atual: Transigências e Intransigências em tempos de polariza- 
ção. O segundo trabalha em cima da prece. Algo tão pessoal 
e íntimo. No entanto, sua introdução nas reuniões de estudos 
ritualizou o ME alterando seu caráter original. Ambos foram 
muito felizes em seus apontamentos, deixando o leitor livre 
para tirar suas próprias conclusões. Flávio Oliveira — Lauro de 
Freitas, Bahia. 


A lucidez de Salomão 

Tem me impressionado a lucidez demonstrada por Salomão Ja- 
cob Benchaya em seus artigos. Em meu livro “Seja feita a sua 
vontade” inseri seu artigo sobre os anjos. Ali, falo também em 
“Oração”, naquela mesma linha de pensamento, com fundamen- 
tos no deísmo. Defendo que o Espiritismo, por conta da época 
que surgiu na França, com influência do racionalismo, nasceu 
para ser deísta, conforme a 1º questão do LE, mas a influên- 
cia dos Espíritos que auxiliaram Kardec, na sua maioria pais 
da Igreja, terminou por mesclar tudo. Trouxeram o teísmo de- 
fendido pela Igreja, com a ideia do Deus antropomórfico que 
tudo resolve, apequenando o homem em seu desenvolvimento 
espiritual e tornando-o dependente. Parabéns ao Salomão pela 
contribuição que vem trazendo ao tema. José Lázaro Boberg - 
Jacarezinho/PR. 


Conhecer e Entender 

O jornal OPINIÃO do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
é sempre uma excelente oportunidade para ampliar conhecimen- 
tos e entender melhor o pensamento do mestre Allan Kardec. 
Adão Araújo — Bento Gonçalves/RS. 


A filosofia espírita, deísta, humanista 
e progressista, recusa veementemente a 


hipótese das penas eternas. 


papa para onde vão as almas daqueles que, na vida, vivem a praticar 
o mal, ao que Francisco teria respondido: “Elas não são punidas. 
Aquelas que se arrependem recebem o perdão de Deus e assumem 
seu lugar entre as fileiras daqueles que o contemplam, mas aquelas 
que não se arrependem e não podem ser perdoadas desaparecem. 
Não existe um inferno, existe o desa- 
parecimento”. 

A negação da existência do infer- 
no, local onde, pela dogmática católi- 
ca, os pecadores sofreriam eternamen- 
te, pagando por suas faltas, implicaria 
em radical mudança assumida pelo 
chefe da Igreja Católica. Por isso, a reportagem teve grande reper- 
cussão. Daí que, no mesmo dia, a Sala de Imprensa da Santa Sé tra- 
tou de publicar nota negando as declarações. Disse que o jornalista 
fez uma “reconstrução” de uma reunião privada e que não se trata de 
“palavras textuais” do Santo Padre. 

Como se diz popularmente, ficou “o dito pelo não dito”. Mas, 
considerando-se outras posições de vanguarda publicamente assu- 
midas pelo atual pontífice católico, é de se admitir que Francisco, 
se não em nome da Igreja, mas fruto de reflexões pessoais, esteja 
revendo posições historicamente assumidas pelo cristianismo oficial 
e que não se coadunam com o humanismo moderno e com a ideia 
hoje possível acerca da divindade. 

A filosofia espírita, deista, humanista e progressista, recusa ve- 
ementemente a hipótese das penas eternas. Mas também não aceita 
a tese que estaria sendo esboçada pelo papa da destruição das almas 
pecadoras. A imortalidade e a evolução intelecto-moral, pela via da 
reencarnação, de todos os espíritos, na contínua busca da perfeição, 
são conceitos filosóficos ínsitos na visão igualitária e otimista que 
alimentamos acerca do ser humano. 

Vale, aqui, no entanto, o registro dessa impressão apreendida 
por um atento e acreditado jornalista, em conversa franca mantida 
com um importante líder cristão cujas ideias progressistas têm sido 
saudadas por crentes e não crentes. É a razão e o humanismo suplan- 
tando velhos dogmas que não podem mais se sustentar, no cenário 
cultural do Século XXI. 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


teo Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


Os transexuais 

Há 47 anos, em 1971, o professor e cirurgião plástico Rober- 
to Farina realizou, em São Paulo, a primeira cirurgia de mudança 
de sexo em um transexual. Fez a ablação de seus órgãos sexuais 
masculinos e construiu uma neovagina. O pioneirismo do ilustre 
professor da UNIFESP, movido pelo nobre objetivo de conferir 
dignidade humana a um ser de alma feminina, aprisionado em um 
corpo masculino, resultou em enormes dissabores ao médico. Foi 
acusado de lesões corporais graves e chegou a ser condenado a dois 
anos de reclusão, em primeira instância, embora absolvido, depois, 
em 2º grau. Já o paciente buscou a retificação de seu registro civil, 
postulando alterá-lo para o sexo feminino, mas a Justiça da época 
lhe negou. 

No último 1º de março, o Supremo Tribunal Federal decidiu 
que pessoas transexuais podem mudar de nome e de gênero em 
seus documentos, sem necessidade de cirurgia, bastando uma ava- 
liação médica ou psicológica. Nada mais certo. 


Os amasiados 

Há 44 anos, em 1973, eu me formava em Direito, na UFRGS, e 
começava a advogar. Concomitantemente, mantinha um programa 
de rádio, muito popular, “Palavras Amigas”, cujo objetivo era dar 
conselhos a ouvintes que mandavam cartas, a maioria por questões 
sentimentais, e alguns com conotações jurídicas. O divórcio não 
existia no Brasil. Pessoas que viviam em união estável eram cha- 
madas de “amasiadas”, e esse tipo de relação não gerava direitos. 
Até as crianças nascidas dessas uniões eram registradas, por força 
de lei, como “ilegítimas”, porque geradas fora do casamento. Mui- 
tas pessoas recorriam a mim buscando dar proteção legal a suas 
uniões. Pouco se podia fazer. Recordo de haver redigido alguns 
termos de convivência para prevenir direitos. Mas, a OAB punia 
advogados que produzissem documentos buscando conferir valor 
jurídico a uniões fora do casamento. Era quase um crime. 

Hoje, uniões estáveis têm, praticamente, o mesmo valor juri- 
dico do casamento. Filhos, em seus registros, deixaram de ser qua- 
lificados como “legítimos”, “ilegítimos” “adotivos” ou “naturais”. 
São simplesmente filhos. Nada mais justo. 


Direito e Justiça 

Todo o processo civilizatório poderia ser sintetizado na cami- 
nhada do Direito rumo à Justiça. Costumes arraigados, preceitos re- 
ligiosos, interesses pessoais e de grupos, formalismos exacerbados, 
preconceitos de toda a ordem, levantam muralhas aprisionando o Di- 
reito. Mas estas não são inexpugnáveis. A alma livre, o espírito capaz 
de transcender o aqui e agora, segue em busca da Justiça, e, de pouco 
em pouco, vai abrindo frestas de luz que iluminam o Direito. 

Na filosofia espírita, o valor Justiça corresponde à expressão 
“lei natural”, classificada pela questão 614 de O Livro dos Espíritos 
como “a única verdadeira para a felicidade do homem”. 


Direito e Felicidade 

O Direito só se harmoniza com a Justiça quando é capaz de 
gerar felicidade. Quando, efetivamente, dá “a cada um o que é seu” 
(Ulpiano). O dar também implica em tirar, em retirar dos usurpado- 
res dos direitos alheios aquilo que não lhes pertence. 

Esse avanço é lento, mas quem, como eu, se aproxima dos 80, 
já pode comemorar progressos significativos na conquista de direi- 
tos sociais, na mudança de mentalidades em prol de segmentos mi- 
lenarmente segregados e vilipendiados, na punição de poderosos, 
antes colocados acima da lei. 

Há, sim, uma lei de progresso, num movimento para muitos 
imperceptível, que aproxima lentamente o Direito da Justiça, ga- 
rantindo dignidade humana e gerando felicidade. Todos temos di- 
reito a isso, e a Justiça é caminho imprescindível à conquista da 
Felicidade. 
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Em torno do “Affair La Genese” 


O minucioso e criterioso trabalho de investigação da diplomata 
Simoni Privato Goidanich, que resultou no lançamento do livro “O 
Legado de Allan Kardec”, e o surgimento recente de outras obras de 
pesquisadores espíritas, desencadeou um fervilhante mas saudável 
debate em torno de uma parte da história do espiritismo. Descontan- 
do-se alguns excessos e indelicadezas da parte de alguns debatedo- 
res mais radicais, o assunto relacionado com a alteração ou adultera- 
ção do livro “A Gênese”, de Kardec, tem provocado a manifestação 
de um expressivo número de intelectuais espíritas, particularmente 
nas redes sociais e contagiando, de uma certa forma, boa parcela da 
comunidade espírita habitualmente afeita à temática evangélica e 
moralista predominante no movimento espírita federado. 

Tais debates evidenciaram a existência de um segmento pro- 
gressista no espiritismo brasileiro que, sem ser necessariamente lai- 
co, pois que integrado também por religiosos moderados, contrapõe- 
se, todavia, ao conservadorismo farisaico da maioria das instituições 
espíritas e se engaja nos movimentos sociais em prol dos direitos 
humanos, da preservação ambiental, e outras bandeiras do Huma- 
nismo. 

Com respeito à questão da 5º edição de A Gênese, há os que, 
convictos de que ela foi adulterada pelos sucessores de Allan Kar- 
dec, dirigentes da Sociedade Anônima, defendem o abandono das 
publicações existentes no mercado livreiro, cujas traduções repor- 
tam-se à 5º edição francesa, para adotar tão somente as traduções do 
texto comprovadamente escrito por Allan Kardec (da 1º à 4º edição). 
Há, também, os que alegam a possibilidade de que a 5º edição tenha 
sido elaborada por Kardec e, somente publicada três anos após sua 
desencarnação e finalmente, os que considerando que há apenas in- 
dícios, e não provas, de que tenha havido, efetivamente, uma fraude, 
preferem, na dúvida, deixar ao público leitor a decisão da escolha 
de qual obra prefere consultar, admitindo a convivência das duas 
versões. 

O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, atento a esses acon- 
tecimentos, está promovendo um Ciclo de Estudos sobre A Gênese, 
dentro das comemorações do sesquicentenário de seu lançamento e 
abordando, também, a polêmica sobre a sua adulteração. 

Sendo uma instituição espírita livre pensadora, progressista e 
pluralista, nesse evento, o CCEPA cuidará de: a) fazer uma aprecia- 
ção geral da obra, dentro do contexto histórico em que ela surgiu; 
b) historiar fatos e acontecimentos ocorridos após a desencarnação 
de Allan Kardec, relacionados com a alteração ou adulteração, lou- 
vando-se em autores espíritas contemporâneos de Kardec e atuais; 
e c) expor suas considerações sobre a necessidade de atualização de 
boa parte do conteúdo da obra, especialmente no que diz respeito às 
teorias científicas em que ela se baseia e, no que tange aos milagres 
e predições, considerando os modernos estudos sobre o Jesus histó- 
rico. 

Essa é uma postura institucional madura e respeitosa para com a 
liberdade de pensamento que deve existir entre os espíritas. 


doa OF INAO DEN 


Stephen Hawking 

Físico britânico nascido em 1942 e falecido 

em 14.03.2018. Autor, entre outras obras, do best 
seller Uma Breve História do Tempo - 1990 


“Percebi que mesmo as pessoas que 
afirmam que tudo é determinado de ante- 
mão e que não podemos fazer nada para 

mudar, mesmo essas pessoas olham para os lados antes de 


atravessar a rua.”. (Do livro Buracos Negros, Universos Bebês e Outros 
Ensaios — 1991) 


Notícias 


“A Gênese” levou Medran e Beto Souza a Osório 


Integrantes do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre — CCE- 
PA, Milton Medran Moreira e Beto Souza (foto) foram os con- 
vidados da Sociedade Espírita Amor e Caridade (Osório/RS) para 
proferirem a aula inaugural, marcando o reinício das atividades dos 
grupos de estudos da instituição no ano de 2018. A atividade teve lu- 
gar na noite de 20 de março último e versou sobre “A Gênese”, obra 
de Allan Kardec que, este ano, completa 150 anos de lançamento. 

O presidente da S.E.Amor e Caridade, Jerri Almeida, em 
sua página no Facebook, assim deixou consignada a passagem do 
evento: 

“O retorno dos grupos de estudos, da S.E. Amor e Caridade, 
ocorreu nessa terça-feira, dia 20 de março, em conjunto com o 
Ciclo de Estudos sobre a Obra Kardequiana. Os convidados Mil- 
ton Medran Moreira e Beto Souza, abordaram o caráter da re- 
velação espírita, numa perspectiva filosófica, e o problema da 
adulteração da 5º edição de A Gênese, de Allan Kardec. Uma 
excelente abordagem, com sólido embasamento filosófico-docu- 
mental para retornarmos os estudos e análises da teoria espírita. 
Nosso agradecimento aos amigos do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre pela valiosa colaboração! ”. 
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A aula inaugural dos grupos de estudos da S.E. Amor e Caridade está disponível no youtube: 
https://www.youtube.com/watch?v=rYSHUymufw4&feature=share 


A caminho de Pelotas, 
Paulo Henrique no CCEPA 


O escritor espírita paulista 
Paulo Henrique de Figueiredo 
(foto), autor de “Revolução Espí- 
rita — A Teoria Esquecida de Allan 
Kardec” desenvolve, neste sábado, 
7 de abril, um Seminário — En- 
contros com Paulo Henrique de 
Figueiredo -, em Pelotas/RS., na 
Sociedade Espírita Casa da Prece. 

A atividade inicia às 9h, 
com o tema “Revolução Espíri- 
ta — A Teoria Esquecida de Allan 
Kardec”. À tarde, a partir das 14h, 
a temática envolve “Psicologia e 


Cura”. 

O dia anterior, 6 de abril, sexta-feira, assinala o começo do 
Ciclo de Estudos sobre “A Gênese”, a ser coordenado por Salomão 
Jacob Benchaya e que se estenderá por cinco sextas-feiras, com a 
participação de Milton Medran Moreira e Beto Souza. 

A presença em Porto Alegre de Paulo Henrique de Figuei- 
redo e de seu anfitrião em Pelotas, Homero Ward da Rosa, levou o 
CCEPA a alterar a programação da tarde, oportunizando um diálogo 
com aqueles dois líderes espíritas, antes do início da atividade pro- 
gramada. Na próxima edição, ampliaremos a notícia dessas ativida- 
des. 


Cursos Básicos de 
Espiritismo no CCEPA 


Duas novas turmas deverão participar do Curso Básico de Es- 
piritismo que o CCEPA promoverá em 2018. Uma, à noite, sob a 
coordenação de Clarimundo Flores e Vinícius Quos dos Santos, 
que funcionará às 3as. feiras, das 19h30min às 20h45min, de 10/04 
a 08/05. Outra, à tarde, sob a coordenação de Rui Nazário e Beto 
Souza, funcionando às 6as. feiras, das 15 às 16h15min. 


CCEPA no lançamento de 
“O Legado de Allan Kardec”, 
em São Paulo 


A União das Sociedades Espíritas de São Paulo (USE-SP) e o 
Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiritismo (CC- 
DPE) promoveram, no dia 4 de março, o Seminário “A Gênese: o 
resgate histórico” ministrado pela diplomata espírita Simoni Pri- 
vato Goidanich, autora do livro “O Legado de Allan Kardec”, cujo 
lançamento, em língua portuguesa, ocorreu naquela data. Joaquim 
Roberto de Souza Neto (Beto Souza, na foto abaixo, tendo ao lado 
Jacira Jacinto da Silva e Mauro Spínola) que, desde fevereiro in- 
tegra o nosso quadro de associados, representou o CCEPA no histó- 
rico evento. 
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Famoso escritor norte-americano que integra o movimento New 
Age concedeu entrevista à edição n. 1267 da revista VISÃO, de Por- 
tugal, falando sobre reencarnação, Deus, espiritualidade e saúde. 
Autor de cerca de 30 livros, traduzidos em 37 idiomas, Neale Do- 
nald Walsch (foto) declarou à revista portuguesa: 


“O próximo grande avanço na medicina será compreender 
que a vida espiritual está ligada com a física”. 


Apesar de seus livros comporem uma coleção chamada “Con- 
versas com Deus”, conhecida no mundo inteiro, Walsch esclarece, 
na entrevista, que “não canaliza Deus”, mas se sente inspirado e 
que seus livros reproduzem perguntas e respostas que escuta inte- 
riormente. 

Sobre Deus, o escritor americano assume uma postura pante- 
ista, definindo a divindade como “Energia pura, a fonte de tudo o 
que existe”. Diz: “Não há nada que Deus não seja: Deus é tudo o 
que foi e será. É a unidade, é a fonte de inteligência e de sabedoria 
que podemos usar e com isso transformar radicalmente as nossas 
vidas”, 

Perguntado sobre se acreditava em reencarnação, respondeu: 


“Sim. Acredito que a vida nunca acaba e que a melhor forma 
de despertar é ajudar outros a despertar”. Para ele, “Buda, Lao 
Tsu, Jesus, eram mestres espirituais e ao ensinarem, ativavam o 
processo de lembrar a sua sabedoria”. 


A entrevista completa pode ser acessada na Internet em: 
http://visao.sapo.pt/atualidade/entrevistas-visao/2017-06- 
25-Entrevista-O-proximo-grande-avanco-na-medicina-sera- 
compreender-que-a-vida-espiritual-esta-ligada-com-a-fisica 


PEDIDO AOS ASSINANTES 
Solicitamos aos assinantes que efetuam o pagamento 
da anuidade através de depósito ou transferência em 
conta bancária que não esqueçam de comunicar essa 


providência através do e-mail ccepars(Ogmail.com 
ou WhatsApp (51)99231-8922, para que possamos 
jdentificar o remetente. 


UNA confRisucIÓNA 
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Brasileiros no III Encontro 
Espírita Ibero-americano 


Com o tema “Cultura 
Espírita — Uma Contri- 
buição ao Progresso da 
Humanidade”, acontece 
em Vigo (Galícia,Espanha), 
de 28 a 30 deste mês de 
abril, o III Encontro Es- 
pírita Ibero-Americano . 
O evento é promovido de 
quatro em quatro anos, em 
alguma cidade espanhola, 
e tem a organização con- 
à junta da AIPE — Associação 
Internacional para o Pro- 
gresso do Espiritismo, e da 
CEPA — Associação Espíri- 
ta Internacional. 

Bia A conferência de aber- 
Consultas: 34-647748414 Juan Ant? Torrijo| = tura, na tarde de 28, estará 
ERA AMA No: a cargo da presidente da 
CEPA, Jacira Jacinto da 
Silva (São Paulo/Brasil), com o tema “Ética, Justiça e Cidadania, 
sob o enfoque espírita”, e a de encerramento será proferida por Ade- 
mar Arthur Chioro dos Reis (Santos/SP), ex-vice-presidente da 
CEPA, que enfocará o tema “Análise Crítica da Mediunidade”. 

O Encontro terá ainda a participa- CEPDsd 
ção dos brasileiros Mauro de Mesqui- 
ta Spínola (São Paulo/SP), Moacir 
Costa de Araújo Lima (Porto Alegre, 
RS) e Alcione Moreno (São Paulo/ RAMA 
SP). Também participarão expositores 
da Espanha, Portugal, França, Cuba, 
Argentina, Porto Rico e Venezuela. 

A programação completa, 
assim como informações sobre 
inscrição, hospedagem, pode 
ser buscada em: 

http:/www.cbce.info/web/images/pdf/Ill-ENCUENTRO-I- 
BEROAMERICANO.pdf 

Jacira Jacinto da Silva, presidente da CEPA, fará a conferência 
de abertura. 
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Associatión Parisienne d'Etudes 
Spirites - APES 


Motivada pela leitura do OPINIÃO digital, a Sra. Anita Bec- 
querel, presidente da APES, da França, demonstrando agrado pe- 
las matérias publicadas, solicitou a doação de livros do segmento 
espírita laico, para disponibilizar na Biblioteca, aos frequentadores 
de língua portuguesa — cerca de 30% do público. O CCEPA já en- 
viou aproximadamente uma dezena de exemplares àquela Institui- 
ção. 
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& Gênero 


PIECE KAO OLR: i CA E E a E TER re: 
convidando a uma releitura de O Livro dos Espíritos 
acerca das tarefas sociais de homens e mulheres. 


Família 


Andréia Vargas 
Jornalista; membro da ASSEPE — Associação de Estudos 
e Pesquisas Espíritas de João Pessoa/PB. 


Toda nossa vida numa existência pode ser determinada a partir 
das relações de uma pequena comunidade que exige regras do bem 
viver social. E nenhuma das regras é mais importante da que fazer 
aos outros o que desejamos para nós. 

Esquecemos que é no convívio familiar que somos preparados 
para nossas relações sociais. Muitos pais esquecem de suas respon- 
sabilidades de orientadores de espíritos encarnantes, no bom apro- 
veitamento da nova oportunidade da reencarnação. 

Desafetos e desavenças não existem para serem aflorados no 
seio familiar. São para serem trabalhados responsavelmente. 

Pais que deixam aflorar a raiva para com o filho tornam esse 
espírito ou revoltado ou cheio de conflitos, que mais tarde descarre- 
gam em algum outro período da existência. 

Pais que conhecem seus filhos e reconhecem neles atitudes que 
não condizem com a boa conduta têm o compromisso de encami- 
nhar esses espíritos à rota da elevação moral. 

Pais permissivos demais dão brechas aos filhos que facilmente 
pendem às viciações. 

Por isso acredito que a Doutrina Espírita, como filosofia de vida, 
está constantemente alertando os pais para a missão, intransferível, 
de guiar espíritos na senda do trabalho e aprendizado reconstrutor. 

Homens e mulheres que têm e vivenciam o conhecimento dos 
princípios espíritas abraçam a paternidade e maternidade com muito 
mais convicção e responsabilidade. 

Sabem que o espírito que virá a ser seu filho está, na maioria das 
vezes, ligado a eles muito antes de decidirem pela sua vinda. 

Têm a consciência que dizer não ao comportamento rebelde não 
é negar a expressão própria da infância, mas dizer sim ao esforço de 
trabalhar a índole de um opressor, por exemplo. 

Sabem que dizer sim aos gestos de carinho e afabilidade é dizer 
não aos sentimentos recalcados. 

A família é muito mais que pequena célula da sociedade. É onde 
inicia a experiência e vivência do homem social. 


Uma questão de gênero... 


Mirgon Kayser Junior 

2º Vice-Presidente do Partido dos Trabalhadores em Porto Alegre 
e correspondente da ASSEPE - Associação de Estudos 

e Pesquisas Espíritas de João Pessoa/PB. 


A questão que envolve as diferenças de “tarefas” sociais entre 
homens e mulheres é de uma delicadeza imensa. Parece, numa pri- 
meira vista, que O Livro dos Espíritos traz perguntas e respostas que 
podem ser um prato cheio ao velho machismo consagrado por tantos 
milênios. Porém, é só numa primeira vista. Analisando com cuidado 
e carinho, é possível compreender, também, a razão da diferença 
física entre homens e mulheres, o que é, em parte, o que causa a 
primitiva diferenciação social. 

À mulher foi confiado o útero que irá gerar seres de extrema fra- 
gilidade — e que também gerou Jesus Cristo. Com o útero, vieram 
as funções maternas. A fragilidade do novo ser determina o quão 
delicadas serão estas funções. 

Segundo O Livro dos Espíritos, é justamente a menor força fi- 
sica da mulher que proporciona a sensibilidade necessária à delica- 
deza materna. 

Ao homem, desprovido do útero, resta a tarefa de assegurar que 
aquele ser recém gerado e sua mãe, deficitária em força física — 
mas imensurável em coração e inteligência! — não fiquem desam- 
parados quanto ao sustento. 

Entretanto, é necessário frisar que O Livro dos Espíritos foi 
construído há mais de 150 anos. Não podemos esquecer que a so- 
ciedade está em constante movimento. Ao terminar este texto, já 
não serei mais o mesmo que escreveu a primeira palavra. A marcha 
do progresso é inexorável. “A emancipação da mulher acompanha 
o progresso da civilização”, é o que nos diz O Livro dos Espíritos. 

Observando a história, vemos o progresso científico-tecnoló- 
gico criar as condições necessárias a esta emancipação. Advindo o 
progresso moral, a mulher acaba por libertar-se do jugo masculino. 

Ainda analisando a história, podemos compreender o quanto o 
progresso se dá de forma perfeita. Ao perceber o patrimônio — tra- 
balho dos bens e do mundo — como algo já não tão pátrio assim, a 
mulher encontra no homem, em processo de sensibilização contínua 
(pelas tantas encarnações femininas), o parceiro ideal para dividir, 
de fato, o matrimônio (trabalho para a família), já não tão mátrio 
apenas. É preciso superar as relações e conceitos matrimoniais e 
patrimoniais. É preciso avançar para um novo conceito de relação 
familiar biocêntrica, onde secundarizamos os papéis masculino e 
feminino, no mundo e na casa, centralizando a vida, somente, inde- 
pendente do sexo assumido. 

(Texto escrito em 2005) 
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